
Notícia de Morte 
 

IRMÃ  MARIA TERESIA  ND 4484 

 
Berenice CONTE 
 
 
Província Maria Regina, Coesfeld, Alemanha 
(Casa Pio X, Roma, Itália) 
 
Data e Lugar do Nascimento: 10 de fevereiro de 1924 Viticuso/Frosinone, Itália 
Data e Lugar da Profissão: 08 de setembro de 1955 Roma, Itália 
Data e Lugar da Morte: 30 de setembro de 2015 Roma, Itália 
Data e Lugar do Funeral: 02 de outubro de 2015 Roma, Itália 
 
 

Berenice Conte era a mais velha dos cinco filhos de Luigi Conte e Carmela Carcillo, 
que cultivavam a terra em Viticuso/Frosinone. Em sua igreja paroquial, Nossa Senhora da 
Assunção, foi introduzida na fé cristã. Lá recebeu os sacramentos do batismo e da 
confirmação. Depois de completar o tempo escolar exigido, começou a ajudar sua mãe na 
casa paterna com o trabalho difícil nos campos. No lar, cuidou de seus irmãozinhos 
menores, depois que o pai tinha falecido na guerra na Á frica, em 1942.  

Aprendeu de sua mãe a caridade cristã, ajudou as pessoas em necessidade, por 
ex., seus amigos/as. A educação cristã que recebera na casa paterna predestinou-a a 
seguir Jesus Cristo na vida religiosa. Chegou a conhecer nossas Irmãs, que trabalhavam 
em Monteroduni, e a 31 de outubro de 1952 ingressou em nossa Congregação na Casa 
Provincial, a Via Como 41, em Roma. Na vestição recebeu o nome de Irmã Maria Teresia.  

 Como juniorista, exerceu trabalhos domésticos em Vicarello. Ao mesmo tempo, 
frequentou um curso de costura que era muito útil em seu apostolado, em Monteroduni, 
em Carpinone  e na Casa Provincial. Após o seu terciado e os votos perpétuos, em 1960, 
comprometeu-se com as pessoas jovens, oferecendo cursos de costura e cursos de 
economia doméstica.  

 De volta a Roma, obteve o diploma como professora do curso infantil e a licença de 
catequista. De 1973 a 1988, trabalhou como professora e catequista na escola e na 
paróquia. As crianças eram fascinadas por sua calma e sua competência e seguiam os 
seus ensinamentos com atenção e grande interesse. Por muitos anos, Ir. Maria Teresia foi 
superiora local em Carpinone, Monteroduni, Cadibona e Roma.  

Depois do fechamento da Escola em Roma, ela se comprometeu e dedicou 
totalmente à costura e ao trabalho no jardim. Gostava de trabalhar na natureza e cuidar 
das plantas, flores e árvores frutíferas, e estas a alegravam com suas lindas flores e frutos 
numa colheita bastante rica.  

Sempre foi ativa, mesmo quando suas forças estavam declinando. Um derrame 
repentino foi o início de um caminho longo, estressante e sofredor que a levou para a 
casa do pai. Na manhã de 30 de setembro, enquanto a comunidade estava reunida para a 
Oração da manhã, devolveu sua vida nas mãos do Pai. Que Deus a recompense por sua 
fidelidade e sua quieta e calma dedicação! 

R.I.P. 


